Revoluções históricas

Megalítos e povoados

Não são só os Portugueses que estão (finalmente!) a dar a volta à sua História. Uma grande “revolução” está em processo, com um parto difícil que já dura há quatro anos, desde que foi descoberta na extremidade sudeste da Turquia, em Gobekli Tepe, uma vasta área de construções megalíticas com 11000 anos de idade. Este achado vem não só derrubar a versão histórica sobre o início do processo civilizacional (que recua mais do dobro da idade), como também altera a concepção de como o mesmo teria progredido. Pensava-se (e afirmava-se como verdade histórica) que o homem teria passado da fase colectora para a agrícola, há cerca de 5000 anos, e que a abundância alimentar daí resultante o teria disponibilizado para grandes construções, entre outras, as Pirâmides do Egipto, ou os Templos Ggantija de Malta (o que implicaria que a religião fosse uma resultante da evolução social - Bergson). Esta “teoria agrícola” (Marija Gimbutas) foi confirmada pela datação de sementes de cereais, que pressupostamente seriam desconhecidos anteriormente na alimentação humana. Com a actual descoberta em Gobekli, o próprio móbil da agricultura e pastorícia como substitutos das formas alimentares anteriores (caça, raízes e frutos) é posto em causa. A construção de templos a partir da movimentação de gigantescos blocos de pedra aparece como objectivo ou finalidade máxima dos grupos, que se uniriam para essa empreitada, surgindo nesse caso o recurso à agricultura como forma de sustento dos trabalhos (a religião ganharia então um estatuto de auto génese, impondo os seus princípios à sociedade). Para cúmulo, surgem também agora vestígios de cereais que se pensava só terem passado à alimentação 6000 anos depois… 
Revoluções desta natureza (nas quais são postos em causa princípios civilizacionais tidos por inabaláveis) aconteceram também em Portugal continental (à escala deste) quando, em 2006, um estudo Britânico de vastas proporções (10.000 participantes) em genética das populações, define Portugal como berço dos “genes celtas”. Presentemente, 6 anos volvidos, os resultados ainda não foram integrados, isto é, não se ouve falar na ”celticidade” de muitas das tradições portuguesas/açorianas.

Curiosamente, também nos Açores estão presentemente a acontecer fenómenos igualmente perturbadores da ordem estabelecida, com uma série sucessiva de achados que colocam em causa a virgindade do Arquipélago, anterior à descoberta Portuguesa, facto que (a comprovar-se) irá abalar as estruturas da recente obra historiográfica encomendada pela Região à Universidade. Note-se que os trabalhos desta prosseguiram não obstante já existirem vários indícios de anteriores ocupações, vindos aliás no seguimento de ”pistas” deixadas a descoberto por cronistas açorianos do século XVI e seguintes, que se atreveram a contradizer o mainstream da época (a vontade do Rei e os interesses políticos internacionais). 
Tanto as construções megalíticas quanto os santuários e hipogeus fenícios/cartagineses nada mais acrescentam ao que já estava debaixo de suspeição, a partir do início do povoamento, mas que não foi levado em conta devido ao processo de “enviesamento cultural” da realidade.

